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Racional criativo:

Eu, apaixonado por animais, tenho a sorte de todos os dias conjugar o verbo Amar com as minhas �lhas de 4 
patas. Sim, sou aquele piroso que chama as cadelas por �lhas.

Num Mundo onde todos os sistemas tendem para a entropia, desequilíbrio, elas são sem dúvida a energia que 
me move, a energia que me acalma e me ajuda a superar o dia. Enchendo o meu dia de felicidade. Mas não são 
única energia que me move.

Engraçado que tendemos muitas vezes a misturar a felicidade com o prazer, considerar que ambos são a mesma 
coisa, mas não ..... A felicidade é algo que desejamos, procuramos, que nos move, algo que atingimos e quere-
mos manter. Preservar e manter longe da entropia, combatemos para a manter estável. Ao passo que o prazer 
são pequenos momentos, voláteis, que despertam os nossos sentidos, momentos que tendemos a querer 
repetir, recomeçar, reviver, ansiamos por repetir. São assim duas energias diferentes, duas energias que nos 
movem.

Para mim, elas são a felicidade, felicidade esta que que acompanha durante todo o meu dia juntamente com os 
pequenos grandes momentos de prazer que tenho com a Delta-Q. São então as duas energias que me movem.
Desta forma tentei então recriar de que forma é que ambas as energias estão presentes no meu dia, me acom-
panham e estão ambas presentes.

Porque a felicidade é acordar numa cama quente e receber logo um nariz frio, acompanhado de umas lambide-
las frenéticas de bom dia. E despertar os meus sentidos com aroma do café [1]. É partir para o meu momento 
eurovisivo no duche, acompanhado do júri mais exigente e ter à minha espera uma bebida quente que me 
aquece [2]. É tirar um bocadinho para mim, o meu momento de relaxar, antes de enfrentar a entropia do dia, 
fazê-lo na melhor companhia e aproveitar para repetir mais um pouco da energia que me move por prazer [3]. A 
felicidade é saber que no meio de toda a entropia do trabalho conto com umas pausas, por vezes mais que a 
conta, para sentir aqueles pêlos que me arrepiam e a força do café que me desperta [4]. Felicidade é chegar a 
casa feliz por ter combatido e superado toda a entropia do dia, e aproveitar mais um pouco da felicidade e 
prazer antes de carregar baterias [5]. A felicidade é adormecer, adormecer sabendo que amanhã tenho mais das 
energias que me movem[6].

Com isto, espero também ter conseguido fazer passar que a felicidade são os outros, pois sozinhos seríamos 
apenas animais .... E que os animais são muitas vezes eles a energia que nos move, o café que não sabe a café.


